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RESUMO

O presente artigo traz reflexões acerca da educação inclusiva, formação de professores, im-
portância da Libras no processo de ensino aprendizagem da criança surda e sobre a Literatura 
Surda e sua relevância como recurso pedagógico a ser utilizado no processo de ensino aprendi-
zagem do aluno surdo. O objetivo aqui é discutir as possibilidades reais de inclusão do indivíduo 
surdo no universo escolar por meio da Literatura Surda, uma vez que esta configura-se como 
real fonte desencadeadora de interesse nestes sujeitos. Para tanto, recorreu-se aos postulados 
dos autores: Coelho (2000); Guarinello (2006); Karnopp (2010); Lacerda (2006); Marques (2017); 
Mazzotta (1987); Meletti (2010); Morgado (2011); Quadros (2003); Rodrigues (2006) e outros. 
Chegamos à conclusão de que quanto mais cedo o surdo for inserido no mundo letrado por in-
termédio da Literatura Surda, mais rápido ele terá a aquisição do conhecimento. Entendemos 
que sem a qualificação profissional adequada do professor e da equipe pedagógica da escola, 
a criação de condições ideais para o desenvolvimento múltiplo do aluno surdo fica bastante 
prejudicada.

Palavras-chave: Inclusão Escolar. Libras. Literatura Surda.

ABSTRACT

This article brings reflections about inclusive education, teacher training, the importance of 
Libras in the teaching-learning process of deaf children and about Deaf Literature and its rele-
vance as a pedagogical resource to be used in the teaching-learning process of deaf students. 
Therefore, the objective here is to discuss the real possibilities of inclusion of the deaf indivi-
dual in the school universe through Deaf Literature, since this is configured as a real triggering 
source of interest in these subjects. For that, we used the postulates of the authors: Coelho 
(2000); Guarinello (2006); Karnopp (2010); Lacerda (2006); Marques (2017); Mazzotta (1987); 
Meletti (2010); Morgado (2011); Quadros (2003); Rodrigues (2006) and others. We concluded 
that the sooner the deaf is inserted into the literate world through Deaf Literature, the faster 
he will have the acquisition of knowledge. However, we understand that without the adequate 
professional qualification of the teacher and pedagogical team of the school, the creation of 
ideal conditions for the multiple development of the deaf student is greatly impaired.
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INTRODUÇÃO

O tema “Perspectivas Literárias: a litera-
tura surda na sala de recursos multifuncionais” 
suscita muitas discussões devido à importância 
de se trabalhar textos que explorem o imagi-
nário da criança surda, pois elas desenvolvem 
a aprendizagem através de suas experiências 
visuais, necessitam do livro, de textos e de ima-
gens para que possam desenvolver sua capa-
cidade visual e de leitura. Precisam encontrar 
significados que ultrapassem o sentido da leitu-
ra escolar e, necessariamente, devem trazer de 
casa uma relação afetiva com os livros; impor-
tante enfatizar que esse contato deve aconte-
cer por intermédio da Libras. 

É importante frisar que nem sempre isso é 
possível, pois para os alunos surdos que vivem 
em ambientes ouvintes, a possibilidade de re-
ceberem histórias contadas em Libras é muito 
limitada. Daí a importância de os familiares 
aprenderem a língua de sinais e do convívio da 
criança surda com a comunidade surda, de modo 
que surdos adultos contem histórias para elas. O 
ideal seria se todas as crianças surdas tivessem 
a oportunidade de ouvir histórias contadas por 
adultos surdos ou ouvintes fluentes em libras, 
isso poderia influenciar ainda mais em seu in-
teresse por esse mundo mágico dos contos de 
fadas. 

Pensando nas especificidades dos alunos 
surdos, na importância de sua inserção no mun-
do da Libras, na educação pública ofertada a 
estes e na possibilidade de se trabalhar a Lite-
ratura Surda como recurso pedagógico nas salas 
de recurso multifuncionais escrevemos este ar-
tigo cujo objetivo é trazer essa discussão para o 
meio acadêmico.

Neste texto, em um primeiro momento 
refletimos sobre a educação inclusiva e a for-
mação de professores, depois discutimos sobre 
a importância da Libras no processo de ensino 
aprendizagem da criança surda e sobre a Lite-
ratura Surda e sua utilização como recurso pe-
dagógico.

REVISÃO DE LITERATURA

A Educação Inclusiva do Aluno Surdo e 
a Formação de Professores

Aqui entra em discussão uma questão pri-
mordial ao se tratar da educação de surdos, a 

formação e capacitação dos profissionais que 
atuam diretamente com educandos surdos. Ao 
abordar a relevância da Língua de Sinais Brasi-
leira para a inclusão social das pessoas surdas 
na educação, necessariamente, devemos reali-
zar uma reflexão sobre a formação dos profissio-
nais que atendem ao educando surdo.

A Lei Federal Nº 10.436 de 24 de abril de 
2002 e o Decreto Federal Nº 5.626 de 22 de 
dezembro de 2005 regulamenta e torna a obri-
gatoriedade do ensino de Libras nos cursos de 
licenciatura em todo o Brasil e optativa para os 
demais cursos de Educação Superior. A emanci-
pação destas leis se tornou uma conquista polí-
tica muito importante para a comunidade sur-
da, é através desta legislação que várias ações 
estão sendo desenvolvidas, dentre elas, a for-
mação de profissionais que atuam diretamente 
com educandos surdos ou com deficiência au-
ditiva e a inclusão social gradativa destes edu-
candos. 

Contudo, ainda se tem muito a evoluir, no 
sentido de inclusão e de formação profissional 
de professores. Como bem diz Marques (2017), 
é preciso:

Compreender que a formação do professor preci-
sa ser contínua e continuada que o conhecimento 
seja progressivo e sistematizado com perspecti-
vas de inovar, vencer os desafios, faz-se neces-
sário deixar de ver a educação como processo de 
integração, mas sim como inclusão, fundamen-
tada nas concepções de direitos humanos, pois a 
educação é um direito de todos, com garantia de 
acesso e permanência nas escolas. A proposta de 
educação bilíngue para surdos é recente ao nos 
remeter a legislação, como também, as discus-
sões teórico-metodológicas, seja, pela falta de 
pesquisa acadêmica, material didático e humano 
para difusão do conhecimento e principalmente 
pela imposição dos usuários para uso da língua 
majoritária, mas a relação teoria e prática do 
professor com a perspectiva da relação aluno e 
professor na construção do saber, tornará o tra-
balho mais consistente (MARQUES, 2017, p.108).

Corroborando com o autor citado acima, 
Guarinelo (2007) relata também que a inclusão 
de surdos no ensino regular significa mais do 
que apenas criar vagas e proporcionar recursos 
materiais, requer na verdade, uma escola e uma 
sociedade inclusiva, que assegurem igualdade 
de oportunidades a todos os alunos, contando 
com professores capacitados e compromissados 
com a educação de todos.

Neste sentido, a Lei Nº 13.005 de 2014, 
que estabelece o Plano Nacional de Educação 
de vigência de 2014 a 2024 torna-se requisito 
fundamental para a análise e exposição de suas 
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partes, pois ela busca determinar no campo da 
educação inclusiva, tendo como princípio a Lei 
10.436 e o Decreto 5.626, o que o sistema de 
ensino deve contemplar até 2024 e qual o cami-
nho deve ser percorrido. As diretrizes 4.7 e 4.13 
tratam de aspectos mais específicos dos direitos 
e garantias das comunidades surdas e deficien-
tes auditivos, a primeira diz que o sistema edu-
cacional como todo deve,

[...] garantir a oferta de educação bilíngue, em 
Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS como pri-
meira língua e na modalidade escrita da Língua 
Portuguesa como segunda língua, aos (às) alunos 
(as) surdos e com deficiência auditiva de 0 (zero) 
a 17 (dezessete) anos, em escolas e classes bilín-
gues e em escolas inclusivas, nos termos do art. 
22 do Decreto no 5.626, de 22 de dezembro de 
2005, e dos arts. 24 e 30 da Convenção sobre 
os Direitos das Pessoas com Deficiência (BRASIL, 
2014, p. 6).

Notamos então, que a diretriz 4.7 refere-
-se diretamente ao uso da Libras para a inclusão 
educacional dos educandos surdos ou com defi-
ciência auditiva, determinando que até 2024 o 
sistema de ensino oferte educação bilíngue em 
Libras e na modalidade escrita de língua portu-
guesa ao público referido, sendo a Libras, con-
siderada a primeira língua.

Já a diretriz 4.13 aborda o amparo do es-
tado sobre o fornecimento de profissionais 
para trabalhar com educandos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação, nela diz que o po-
der público deve:

Apoiar a ampliação das equipes de profissio-
nais da educação para atender à demanda do 
processo de escolarização dos (das) estudantes 
com deficiência, transtornos globais do desen-
volvimento e altas habilidades ou superdotação, 
garantindo a oferta de professores (as) do aten-
dimento educacional especializado, profissionais 
de apoio ou auxiliares, tradutores (as) e intér-
pretes de Libras, guias -intérpretes para surdos-
-cegos, professores de Libras, prioritariamente 
surdos, e professores bilíngues (BRASIL, 2014, 
p.6).

Esta diretriz trata de aspectos fundamen-
tais quando se pensa em educação inclusiva res-
peitando a singularidade do ser surdo ao propor 
a qualificação e a expansão de profissionais para 
trabalharem diretamente com alunos surdos e 
deficientes auditivos, sendo eles: intérpretes, 
professores de Libras (os quais devem ser priori-
tariamente surdos) e professores bilíngues. 

Neste sentido, Marques (2017) defende 
que é extremamente necessário que se entenda 

que a formação inicial dos educadores deveria 
propor condições de um trabalho docente cons-
ciente pautado não só de teoria, mas destacar a 
construção do conhecimento com práticas para 
que possamos enfrentar os desafios do processo 
ensino aprendizagem. Assim sendo, 

A formação de professores deveria garantir uma 
sólida cultura que lhes permita atingir uma aguda 
consciência da realidade em que vão atuar asso-
ciadas a um consistente preparo teórico-cientí-
fico que os capacite à realização de uma prática 
pedagógica coerente. [...] Condições adequadas 
de trabalho que lhes permitam atualização cons-
tante, preparação consistente de suas atividades 
curriculares e atendimento às necessidades pe-
dagógicas dos alunos, revendo e reelaborando 
os conteúdos e os métodos do ensino ministrado 
(MARQUES, 2017, p.26).

Em se tratando de educação inclusiva é 
preciso oferecer formação continuada a todos 
os componentes do cotidiano escolar e não 
somente professores e/ou intérpretes de Libras. 
É necessário considerar que todos os servidores 
de uma escola são educadores, portanto, 
auxiliares escolares, professor de biblioteca, 
auxiliar de serviços gerais, porteiros etc. devem 
ser capacitados minimamente para que se possa 
gerar verdadeiramente processo de inclusão so-
cioeducacional aos alunos surdos. 

Não se pode transferir toda a responsabili-
dade de garantia de educação inclusiva ao pro-
fessor. O estado tem em sua essência a função 
de oferecer formação continuada a todos que 
exercem função na escola, assim como tem a 
obrigatoriedade de prestar assistência com ma-
teriais didáticos e recursos financeiros para ade-
quar o espaço físico das instituições escolares, 
já que a inclusão é uma ação política e social, 
todos devem receber orientações relevantes 
para juntos promover inclusão socioeducativa 
(MARQUES, 2017). 

De acordo com Melletti (2010), o número 
de alunos surdos matriculados em classes de ou-
vintes cresce todos os dias, e grande parte des-
tes alunos são tratados como se fossem alunos 
ouvintes, recebem o conteúdo na sala de aula 
como se fossem ouvintes, não existindo uma 
metodologia que atenda às necessidades deste 
público dentro da escola.

As comunidades surdas do Brasil, aliadas 
a pesquisadores, observaram a necessidade de 
desenvolvimento da língua das pessoas surdas, 
e a importância de ofertar uma educação bilín-
gue, a fim de que proporcione um maior desen-
volvimento das pessoas com surdez dentro das 
escolas, e na sociedade, promovendo assim, 
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efetiva igualdade e inclusão.
Podemos dizer que nos deparamos com um 

modelo de ensino que se diz promover a inte-
gração no âmbito escolar, mas de acordo com 
Rodrigues (2006) essa ideia de integração não 
traz de fato a inclusão dentro da escola, o re-
ferido autor, ainda nos mostra, que apesar do 
aluno ser inserido no espaço escolar comum, 
ele precisa se adaptar e apresentar um compor-
tamento desejável, ou seja, que acompanhe o 
desenvolvimento dos ouvintes. 

Lacerda (2006) fala da experiência vivida 
pelos surdos de escolas inclusivas, onde eles 
não se relacionam com os colegas de classe, 
professores e funcionários pelo fato deles serem 
ouvintes e não conhecerem e nem usarem a Li-
bras, o que prejudica a relação dentro da esco-
la, consequentemente, o processo de interação. 
Baseado nisso, podemos dizer que o ideal é que 
todos os profissionais da escola conheçam a Li-
bras, para que de fato a interação e inclusão 
dos alunos surdos seja promovida.

Muitos pensam que o intérprete pode re-
solver essa questão da interação, bem como 
resolver os problemas de aprendizagem, porém 
tal falto não é tão simples assim. O papel que 
o tradutor intérprete exerce é a tradução do 
português para a Libras e vice-versa, ele não 
desempenha o papel de ensinar, mas de tradu-
zir. A responsabilidade do processo de ensino 
aprendizagem pertence ao professor regente. 
Só a inserção do intérprete em sala de aula não 
é suficiente para o desenvolvimento dos surdos, 
pois as estratégias de ensino são pensadas para 
que aconteça com alunos ouvintes, não sendo 
compatível com a necessidade encontrada pe-
los alunos surdos. As metodologias aplicadas aos 
surdos são as mesmas usadas para ouvintes.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais da 
Educação Especial defendem a educação inclu-
siva e lembra ainda da necessidade de se inves-
tir na formação de profissionais e de se criar um 
ambiente de ensino capaz de promover a supe-
ração dos obstáculos e as diversidades encontra-
das dentro das escolas, garantindo a igualdade 
(BRASIL, 1999). Vivenciamos no contexto esco-
lar situações em que a maioria dos professores 
sentem um grande desafio ao ensinar ao aluno 
surdo, muitos se dizem despreparados quanto 
ao uso da Libras, das metodologias necessárias 
e dos métodos de ensino que precisam aplicar.

Além disso, o aluno surdo é inserido em 
escolas comuns e recebem o ensino da mesma 
forma que os ouvintes, não existe a aplicação 
de metodologias que facilitem seu aprendizado. 

Quadros (2003) fala que alguns estudantes têm 
a sensação de estarem silenciados dentro da 
sala de aula, silenciados devido a se sentirem 
inibidos mediante obtenção de um resultado in-
satisfatório dentro da escola. Góes e Lacerda 
(2000), relata que os surdos são negligenciados 
com a inclusão e o problema central está focado 
na falta de compreensão dos profissionais refe-
rente à língua de sinais. 

A sociedade não aceita que os surdos pre-
cisam viver de acordo com sua cultura, conse-
quentemente, tal atitude ocasiona falhas no 
sistema de ensino. As próprias escolas muitas 
vezes não possuem um ambiente que possa con-
tribuir para o desenvolvimento de alunos sur-
dos, os profissionais que fazem parte da escola 
desconhecem a Libras, tal incidência dificulta a 
interação no ambiente escolar, lembrando que 
a maioria dos alunos dentro da sala de aula são 
ouvintes que também não conhecem a referida 
língua sinalizada, o que torna ainda mais difícil 
a interação e o desenvolvimento de tais alunos.

Bakhtin (1997) confere à enunciação/lin-
guagem/língua papel fundamental na apropria-
ção e na construção de conceitos, sendo, pois, 
a base de todos os conhecimentos na sociedade. 
Os indivíduos em todas as esferas da atividade 
humana utilizam a comunicação e no caso dos 
surdos a língua usada é a língua de sinais, logo a 
Libras é primordial para o desenvolvimento dos 
alunos surdos.

Literatura Surda: evidenciando a 
Língua, a Identidade e a Cultura Surda

Considerando a cultura surda, podemos 
observar que uma das principais características 
dos surdos é observar e reconhecer o mundo 
através do campo visual, com base nisso po-
demos compreender que os métodos de ensino 
também precisam ser adaptados com o objetivo 
de facilitar o aprendizado, utilizando metodo-
logias que usem o campo visual como base no 
ensino.

Acreditamos que uma inclusão de fato só 
acontecerá com a implantação de escolas bilín-
gues, um ambiente favorável para a criança 
com surdez, focada no ensino da Libras, tendo 
profissionais capacitados, instrutores, traduto-
res intérpretes, onde os alunos surdos desde 
os anos iniciais tenham contato com a Libras e 
acesso a metodologias que explorem os recursos 
visuais. Se uma criança surda tem contato com 
a Libras, ela consegue adquirir o conhecimento 
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de forma ampliada, pois, ela terá essa língua 
como base de seu desenvolvimento, fazendo 
com que seu conhecimento seja atingido de for-
ma satisfatória. 

Mas enquanto a educação bilingue não 
é alcançada por todas as crianças surdas, nos 
profissionais da educação precisamos fazer a 
diferença, pois sabemos que para se ter uma 
educação de qualidade para todos é necessário 
compromisso e envolvimento do corpo docente 
da escola; é preciso pensar em alternativas que 
melhorem a participação e o desenvolvimento 
do aluno. 

Vygotsky (2009) aponta que a linguagem, 
por fazer parte da constituição de pensamento, 
exerce uma influência direta nas funções men-
tais, criando uma transformação no pensamento 
e raciocínio, sendo assim podemos dizer que a 
linguagem influencia no aprendizado. Notamos 
então que a língua além da comunicação envol-
ve o desenvolvimento, a cultura e a interação 
dentro da sociedade, através dela que o indiví-
duo se estabelece na sociedade, por isso é tão 
importante a aquisição da Libras para os surdos, 
pois somente através dela o seu desenvolvimen-
to irá acontecer de fato. 

Sem a aquisição da fluência na Libras, mes-
mo tendo a presença do intérprete, dificilmen-
te o aluno surdo terá acesso ao conhecimento 
de forma plena, pois, a presença do intérprete 
de Libras pode minimizar as dificuldades de co-
municação em sala de aula, mas para que isso 
aconteça o aluno surdo precisa entender a tra-
dução. Daí a relevância de se utilizar a Literatu-
ra Surda em situações nas quais o exercício da 
encenação e da teatralização possam produzir 
reações, interação e aquisição da Libras. 

As Literaturas Surdas podem ser definidas 
como “aquelas que são contadas em língua de 
sinais, sejam frutos de tradução ou não, po-
dendo ter um tema relacionado com surdos ou 
não” (MORGADO, 2011, p. 21). Ela não precisa 
ser contada exclusivamente em língua de sinais, 
ou seja, ela também pode ser escrita, porém, 
o tema deve ser relacionado aos surdos. Te-
mos como exemplos de Literatura Surda: Tibi e 
Joca (BISOL, 2001), A cigarra surda e as formi-
gas (OLIVEIRA; BOLDO, 2003), Cinderela Surda 
(HESSEL; ROSA; KARNOPP, 2003), Rapunzel Sur-
da (SILVEIRA; ROSA; KARNOPP, 2003), Patinho 
Surdo (SILVEIRA; ROSA; KARNOPP, 2005), dentre 
outras. 

A cultura surda é composta por riquíssi-
mas produções culturais e simbólicas próprias, 
elementos primordiais quando se pensa na Li-

teratura Surda, que tem o papel de difundir a 
cultura e a identidade surda. Ela é disseminada 
por diversos grupos surdos por meio de teatro, 
poesia visual, narrativas, piadas. De acordo com 
Coelho (2000), a “Literatura oral ou literatura 
escrita são as principais formas pelas quais se 
recebem a herança e a tradição cultural” (COE-
LHO, 2000, p. 125). 

As produções em vídeos representam uma 
forma muito forte de registro das literaturas 
surdas e possibilita a sua disseminação por meio 
de materiais impressos que circulam promoven-
do acessibilidade tanto para a leitura como para 
as publicações pelos surdos em escrita de sinais. 
Todas essas produções têm como principal ob-
jetivo trabalhar a cultura e a identidade surda, 
as histórias, os contos, lendas em geral, infor-
mam a experiência das pessoas surdas, no que 
diz respeito, direta ou indiretamente, à relação 
entre as pessoas surdas e ouvintes, que são nar-
radas como relações provocadoras ou solidárias 
de aceitação ou de opressão do surdo.

Quando se pensa na Literatura Surda exis-
tem várias possibilidades, a saber: a tradução 
para a Libras de poemas, contos, fábulas, nar-
rativas, romances, etc., oriundos da literatura 
brasileira; as adaptações de histórias já conhe-
cidas que passam a ter uma nova roupagem 
trazendo personagens surdos, exemplificando a 
cultura e a identidade surda; criações surdas, 
histórias criadas por surdos para mostrar o esti-
lo de vida e as dificuldades dentro da socieda-
de da família, o relacionamento entre surdos e 
ouvintes.

Corroborando com a visão de  Mozzotta 
(1987) ao afirmar que “a finalidade da educação 
escolar da criança surda deve ser a de criar con-
dições para que ela se desenvolva em todas as 
áreas, cognitiva, afetiva, física e social, criando 
[...] situações de educação capazes de transfor-
mar ou de lhe permitir transformar-se” (MAZ-
ZOTTA, 1987, p. 33), defende-se a necessidade 
de se desenvolver atividades de interação em 
libras tendo como recurso pedagógico a Litera-
tura Surda, buscando estratégias que promovam 
a aquisição da Libras em um nível avançado. 

Nas salas de recursos multifuncionais o pro-
fessor de apoio deve propor atividades de cons-
trução de narrativas propiciando assim, mo-
mentos de reconto da história de livros infantis. 
Por meio dessas atividades ele pode introduzir 
língua de sinais, dando início a construção de 
um processo dialógico. É de suma importância 
que as aulas de reconto tenham a participação 
de um professor surdo, se não for possível que 
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pelo menos tenham participantes que sejam in-
terlocutores em língua de sinais, tanto dos pro-
fessores ouvintes como dos surdos, e, além dis-
so, tenham larga experiência de atividades de 
conto de história. Caso esses momentos sejam 
conduzidos por professores ouvintes é necessá-
rio que eles recebam “treinamento” de conta-
ção de histórias dos contadores surdos. 

Por meio da Literatura Surda é possível 
amenizar problemas detectados no dia a dia 
escolar, possibilitando assim uma melhor inte-
ração intérprete, aluno surdo, aluno ouvinte, 
professor regente, professor de apoio e conse-
quentemente na aquisição do conhecimento em 
sala de aula. Lembrando que o professor deve 
pensar estratégias que possam alcançar esse 
público e, certamente, a Literatura Surda pode 
ser utilizada como recurso pedagógico nesse 
processo de ensino aprendizagem.

CONCLUSÕES

Se o indivíduo surdo for inserido desde cedo 
no mundo mágico dos livros, mesmo ele não sa-
bendo ler, ficará encantado com os desenhos e 
sua curiosidade será aguçada para descobrir o 
que há além da imagem. Em casa esse proces-
so precisa ser mediado pelos familiares; já na 
escola, essa mediação é realizada, geralmente, 
pelo adulto, seja o professor regente, a biblio-
tecária, o instrutor ou professor de apoio. Tais 
profissionais podem realizar inferências com a 
utilização de estratégias para facilitar o apren-
dizado e despertar o gosto pelo ato de ler. Quan-
to mais cedo o surdo for inserido no mundo le-
trado por intermédio da Literatura Surda, mais 
rápido ele terá a aquisição do conhecimento. 

Portanto, na formação dos profissionais da 
educação é preciso possibilitar mecanismos de 
construção de estratégias pedagógicas para via-
bilização da inclusão socioeducativa dos alunos 
surdos e levar esse conhecimento para sala de 
aula; tornar a Libras instrumento de comunica-
ção e acesso ao conhecimento; ter uma forma-
ção dialógica e consciente do papel dos edu-
cadores para cidadania inclusiva. Entendemos 
que sem a qualificação profissional adequada 
do professor e da equipe pedagógica da escola, 
a criação de condições ideais para o desenvol-
vimento múltiplo do aluno surdo fica bastante 
prejudicada.
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